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JOSÉ DE BARGELLOS. -· Xasccu a 1 ele .Julho de 
1843 na cid ade de Baturité c é filho de .Joào Tho· 
maz de Barcellos e D. F'ra.neisca Alexnmlrina de 
CarYalho, que se mudaram para For ta leza cm 184[1. 

Conduidos os estudos primnrios, l'oi nomeado 
professor adjuncto dns escolas publicas de Fort::�leza, 
por provisi'LO de �:!de A br i l de 18f>f1, Ycnccnclo de or-. 
d enado 5$000 men�aes, depois 7$000 c finalmente 
10$000 no :3.o anno de cxercieio. Foi exonerado a 
seu pedido a 17 de FeYereiro ele 1t:'oi?. 

Nesse inten·allo fez o cnrso completo de prepa· 
ratorios no Lyccu CC'arense. 

Em 18�9, ainda rstudante do L�·ce11. fundou a 
J .. :�trella, com a collabornçào de' Antonio BozPrra na . 
parte poeticu. Este scmnnario durou mais de um 
anno. Em lt:i62 partiu para a Europa com drstino 
a segu ir o curso ela Escola Agrícola de (lrignon. 
l\Iotivos de molestia fizeram-o regres:>ar ao Ceará 
no mesmo anno. 

'. 
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·Escreveu para 'o Cem·ense longa serie de artigos 
sobre o estado do ensino publico em 186�, alem de 
varios trabalhos litterarios e na L'nii'lo Artística públi­
cou diversos artigos sobre instrucção pub lica c ou: 
tr:os assumptos. 

· · 

Em 1866 foi incurnbhlo de estudar a organisa­
ção da Escola Normal da. Bahia, pelo presidente Dr. 
Jgnacio �larcondes Homem de l\lello. De Yolta ao 
Ceará apresen tou ao goyerno extenso e minucioso 
rolatorio, expondo o qu� mais conveniente julga.va 
para ser proficua.mente rcalisndo o pensamento da 
lei de 5 de Dezembro de 1 8é4, qu e mandou crear em 
Fortaleza e�colns de 2.o grúo. 

Por provisão de 3 de .Janeiro de 1867 foi no­
meado B;bliothccario Pu blico c assumiu o respectivo 
exercício a 16 do mesmo mez. 

Em julho de 1869 pediu exoneração e embarcou 
para o Rio de .Janeiro, c ahi até I 879 dedicou-se ao 
ensino particu lar, especialmente o da Geographia e 
da Língua PortuguPza.. 

Nesse tempo sob o titLalo Ueographia phi.si.ca­
ponto�> pnra exame publicou um opusculo sendo o 
prvducto da edição (que roi esgotada) applicado ao 
auxilio dos cearenses flngellados p<·la secca. 

Regressando ao Cear�t, foi José de Ba.rcellos 
nomeado Director da Secretaria da Assembléa Le­
gislativa a 2 de Ag·osto de l8í9, cargo de que pe· 
d iu exoneraç;lo a 28 ele Setembro de 1881. 

Comô se houve no exercício do logar de Diredor 
dn Secretaria da Assembléa dil·o o scguint� trecho 
do relatorio nj)resentado à Assembléa pelo respe­
c.;ti.vo 1.0 secretario, Joào Lopes Ferreira Filho: 

«Cumpro um devet de stt ict.t jÜstiç.L. teeommen 
dando á al ta considernçúo de V. Exc.11 os serviços 
relevantissimos que tem llrcstado o Director da Se­
cretaria .José de Barcellos a cuja intellig;encia, inex­
cedi\'cl zelo e incançavel dedicaç�o deve se a boa 
ordem e regularidade dos trabalhos». 
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Em sessão de 24 de Julho de 1880 a Assembléa 
Legislativa nomeara uma commissao de seu seio 
para estüdar os meios de melhorar a instrucção 
pública· da Província. 

Et:sa commissão, q Uf� f uncciona Ya s b a presi ­

dencia do V secretario da Assembléa, por officio 
de 26 do referido niez convidou a .José de Barcellos 
para auxilial·a em seus trabalhos. 

Por e�se tempo na Oazeta do Yorte José de 
Barcellos publicou traducções de romances de Oc­
tave Feuillet, Zola, Delpit e outros, e por occa sião 
da ftlsta do Centcnario de Camões, uma biographia. 
do immortal. p· e ta, e o artigo: A1.·e, CamrJe.�! 

Por acto de 27 de Setembro· de 1 881, foi no­
meado professor de Pedagogia e i'IethodiJlogia da 
Escola Normal cujo exereicio assumiu no dia l5 de 
Outubro e a 27 do mesmo mez seguiu para a. Eu­
rop::t em cummi ssüo do goYcrno afim de estud ar os 
methodos e proceasos do ensino pri mario applieavois 
á Província. 

Regr�ssou dessa commissclo a Hl de O utubro de 
1882. 

Uma. carta nl llito honrosa do director ela Escola 
Normal de Brllxellas, Mr. Sluy·s, publicada na im­
prcnea de Fortaleza, di� uma idéa da eon::;idéi·ii"ç;\o 
com que foi trntado pelo eorpo docente no estrn.n­
geiro. 

· 

Como pelo art. 7fJ do Regulamento de 2ti de Junho 
de 18�5, a Eseola. �onnal, que se aehava ::;ob a di' 
recçào immediata do inspector geral de instntcç�io 
publica , deYes3c ser dirigida por nm dos professo­
res do curso, nomeado pelo governo, por titulo {le 
!7 de .Julho de. 1885 foi nomen clo direetor o pro­
fessor de. Pedagogia José d� Barcellos que a 18 do 
mesmo mez entrou em exercício. 

Esse car.go foi exeréido sem remuneração al­
guma até que a lei provincial n.0 2176 de 1889 ar­
bitrou a gratificação de I .200$000. 

\ 
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Em \'irtude da disposição constitucional, que .ve­
dava a aceumulação de empregos, .José . de. Barcel· 
los deixou o cargo de director da Escola Norml+l no 
dia 4 de .Julho de !891 (Üffkio do Governador .José 
Clarindo, de ::? do referido mez). 

O Libe1·tador em sua edição de 6 de Junho de 
1891 diz que no dia 5 as alumnas da Escola Nor­
mal em n.o de 84 foram encorporadas <Í presença 
do governador do Estado pedindo-lhe a reintegração 
do illustre professor José de Barcellos no cargo de 
director daquella Escola, cargo de que fôra destituído 
em Yirtude da Constitlliçào que prohibe as accumu­
Jações. 

O E.�tado do Cem·d. da mesma data d.iz que-S. 
Exc. (o governa1or do Estado) respondeu que sentia 
não poder satisfazer ás moças por ser escravo da 
lei; -que era o primeiro a reconhecer o quanto per­
deria a Escola :·�ormal, mas que a retirada do Snr. 
Barcellos s�ria temporaria, pois se compromettia a 
pedir ao Congresso em sua proxima reunião os 
meios de poder sol ver as difficuldades. 

�oticiãndo a publicação do Regimento das e.<Jco­
las pnblicw; de ilt.<JtruccJio primaria, disse um. jornal 
de Fortaleza : 

· «Este trabalho de minudencias que só pode ser 
desempenhado por espírito familiarisado com a pra­
tica e o conhecimento perfeito do que inhere á edu­
cação mental das creanças, o foi magistralmente, 
devido nos esforços do director da Escola Normal 
que n:io só deste como na confecção dos differcntes 
regulamentos para instrucção publica de I tl81 par a 
cit tem sido a alma, o pensamento e o braço prin­
cipal, que os tntl impelsionadg, 

«Serviços deste gencro que em outra parte que 
não no Ceará são contados entre os primeiros, nào 
tem valido ao i Ilustre professor seniio aborrecimentos 
c desgostos .. 

c Excrcen(lo gratuitamente e com sacrifício pes-
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soal o pesado encargo de director da Escola Normal 
tem tido. a ram abnegação patriotica de soffrer por 
amor de uma instituição, que é creaçào sua e cujos 
fructos ·ra·zem espera r melhores dias para a instruc· 
ção primaria desta provín cia . .. 

Alem de um trabalho didatico sobre o l?nsi1w 
simtdtaneo da leitura e da escripta, publicado em 
188-t, de No ros pontos ele geO!]'I'aphia, publicados em 
1882, devem-:-;e ao professor José de Bareellos: 

· 

O Regulamento da Instrucç�ào Primaria do Ceará 
de. 12 de Setembro de 1881, promulgado pelo presi· 
dente Senador Leão Velloso; O de i3 de .J unho de 
1887; O de lO ele l\Iarço de 1897 promulgado pelo 
Dr. Antonio Pinto �ogueira Accioly (em vigor); O 
Regimento interno das escolas publicas de 1888; 
O Regimento interno, programmas de ensino das 
e�colas publicas de instrucção primaria do Estado 
do . Ceará, de 1898 (em vigor); O Regulamento da 
Bsco_la Normal da pt·ovincia do Cean·L de 26 de 
.Junho de 1��5; O Regulamento da. mesma escola de 
9 de Outubro de 1839; O de 7 de Janeiro de 1899 
c o actual Regulamento organico da Escola Normal 
do Ceará expedido a ii de Setembro de l 896. 

Em virtude da disposiç'lo reguL'l.mentar, como 
professor mais antigo, tem José de Ba rCI�llos exer· 
cido interinamente <\ directoria da Escola Normal. 

Em 181-30 e em 188'l exerceu interinnrneutc o 

logar de professor de geographia e historia do Lyceu 
Cearense. 

Apaixonado cultor da língua e litteratura hel­
Jenica como o é da sciencia da educação, tem entre 
mãos um E.�tnclo .<�ob1·e o.;; t1·agicos gregos e Xoções ele 
pedagogia theorica e pmtica para uso dos alumnos 
da Escola Normal. 

.José de Barcell os publicou mais :-A prova es­

cdpt_a dos p9ntos de geographia e cosmographia 
conforme o programma dos exames de pr eparato · 
rios no corrente anno ( 187fl), Rio de .Janeiro. 
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-Emlino ,çimultaneo da leitura c d� escripta, 
Fortaleza, 1'yp. do Libertador, r..!a da Palma n.o 
56, 188&, 45 pags. 

José de Barcellos é ainda auctor de um Com· 
pewlio de Historia Antiga c traductor do poema 
A colta d0. A. Reine. 

JOSÉ DE MARIA BORGES.-Filho de .Joaquim Ma­
noel Borges e: lJ. Rosa Amelia Borges, nasceu en1 
Fortaleza a. ! 3 de Maio de 1Hn2. 

Tendo ab raçado a carreira de engenheiro, for-
1110U·Se em 1H8-L Seguiu a mesma prpfiss:l.o seu ir­

_mão Quintino Fiemino Borges, nascido a 3 1  de Ou· 
tu bro de 1865 c já. fa llecidu. 

Em 18�f> foi pa•·a. a Parahyba e:omo engenheiro 
da ('ompanhia ge Engenhos Ccntraes da Parahyb a 
do Norte c Sergipe e a li accumulou ao seu emprego 
o de engetJhciro dns obras militares por solicitações 
do pre:>idente Dr. Geminiano Bmzil de OliveiJ'a. 
G't>cs : teve ainda de occupar-sc com a construcção 
da Matriz, cujas obras jit estavam havia tempo en­
cetadas e ' utras que seriam da competencia do en­
ge r.heiro da Província si ne>ssa epoca existisse tal 
cargo. 

Da Parahyba foi removido para Sergipe onde a 
mesma Companhia acima citada tinha tambem um 
engenho central em construcç.ão . Ahi esteve du­
rante toda a montagem da usina, iudo para Q Rio 
de Janeiro em meiado de 1888. 

I�m Janeiro de 18'.-9 foi nomeado para uma com­
m issão especial na antiga E!>trada de Ferro D. Pe­
dro :!.o tendo por fim fazer a medição final do ra­
mal de Oat o Pt e to. Findo esse trabalhe fieotl per 
tencendo ao quadro de engenheiros da estrada., em­
prego que deixou em mciado de 1890 para fazer 
parte do corpo tcchnico da Empreza de Obras Pu­
blicas no Brazil. Actualmente pertence ao corpo do­
cente da Escola Polytechnica de S. Paulo. 
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JOSÉ DO VALLE FEITOSA.-Natural de Inhamuns 
e residente na Capital l<'ederal, oude exerceu o rna­
gistE'I'io particular e foi professc,r de geographia da 
l<Jscola Normal e do Collegio Alfredo Gomes. 

�'alleceu ali a 28 de Setembro de 1t101. 
Deixou uma Cm·ta do CeaNí. 
Publicou. no ma1·io de Noticia.� uma tmd ucçito 

da Biogmph.ia de Cornel io N e pote . 

JOSÉ EDUARDO TORRES GAMARA- -Filho de João 
Eduardo Torres Camara e n. Maria Camara, nasceu 
a 13 de Ontuhro de 1867 em Fortaleza. 

Pertencf' ao Instituto dos Advogados e é coni ­
missario seecionnl da Assistencia Judiciaria. 

Com os Drs. Raja Gabaglia e Bartholomeu Por­

tella fundou e redigiu no Rio de Janeiro a Nevista 
de Jurisprudencia, cujo l.0 n.0 sahiu cm Novembro 
de 1897. 

Redige actualmente a Nevi.�ta de l.rgislaçao, sa­
bida a lume no Rio de Janeiro a 22 de .J ulho r.te 
1902. 

JOSÉ ELOY DA GOSTA· -Filho do Commendador 
Antonio Thcodorico da Costa, jit citado, e d<.J D. Hy­
gina de Castro Cost<.t, nasc ida a 1 1  de Janeiro de 
i832, nasceu em Fortaler.a a 1 de Der.embro de 
IR 59. 

Formou se em Pharmacia pela Faculdade de 
Medicina da Hn.hia a. 14 ele Dezembro de 1R8l. 

Eleito Camarista da. B'ortaler.a no qnatriennio 
de l89ó a 1899 c reeleito no quatriennio de 1900 a 
1 !!0::3. 

Eleito deputado estarloal, na vaga do Dr. Uon­
ç�tlo S uto em 1')().) (nm anuo) e rePleito nos qua· 
triAnnios de 1901 a 1904 e de l90j a 190�. 

Foi uo antigo reg-ímen Capitão Quartel Me::;trt� 
do Commando Superior da Gunrda Na.cionul da 
Capital em 1\l ele Abril de 1884. 
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JOSÉ FERREIRA GAMINHA.-Filho dé Antonio 'Fer­
reira dos Santos Caminha c D. Maria Joa-ima Ca­
minha, nasceu na cidade do Aracaty � 18 de- No­
vembro de 184!. 

Seguiu paraPernambuco em 1855, e ahi estudou 
o latim com o Padre Haphael, revela.n<lo-se grande 
conhecedor da grammatica. 

Em Novembro de 18;)6 veio ao Aracat\' em vi­
sita à família., seguindo de novo para Pernambuco 
em Agosto de 1837. 

A 9 de Setembro seguinte embarcou em um 
vapor allemüc para Hamburgo,- recommendado á 
casa Kalkmann, afim de estudar o commercio na Aca­
demia de Lubeck. 

-Em Junho ou Julho de 183S um irmão foi vi· 
�ital-o, seguindo ambos em passeio par;:t Hamburgo. 

Nessa occasi<"Lo manil'estou desejos de deixar 
Lubeck, onde pouco se adiantava, e cujos costumes 
não lhe agradavam, julgando preferível passar·se 
para Dresde. 

Foi satisfeitu seu desejo, mas para ali ficar so­
mente o resto do anno de 185t;, devendo em prin­
dpio do anuo seguinte partir para a Inglaterra. Em 
seguida separaram-se os dois irmãos, ahraç�ndo­
se pela ultima vez deutrv do wagon, em que um 
iit tomar caminho ele Berlim, voltando o outro para 
Lubeck. 

Uma SlHt c:arta escripta de Dresde a 2!::> de 
Outubro elo referido unno (l858J mostrava a satisfa­
<;:i.o que experimentava pelo adiantamento jú obtido 
e elos bons costumes ue lit encontrára, e accres-
centava de outra vez; qne em 5 meze:; tm ut apro­
veitado mais em Drcsde elo que cm li em Lubeck. 

Pt.rtiu em principio de 1839 para Liverpool, 
onde foi logo empregado na eas�t de Saunders Bro­
thers & c.��, eorrespondentes da casa commercial de 
seu pae, ganhando bem depressa a estima doll su-
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perior�s pelo bom comportamento: actividade e co­
nhecimento de algumas línguas .. 

Alguns mezes depois aquel lcs negociantes . es­
creviam dizendo que .José· Caminha queria dei xar a 
casa, sem declarar o motivo, c que clles, julg:mdo 
ser por interesse, offereciam-Jhc augrnento de orde­
nado, mas que a resposta tinha sido que outra cau­
sa maior e nào o interesse o i mpel iia a tomar <<quel-

la resolução. . 
Essa eausa elle manifestou logo em sr�uida ú. 

familia. Era o desejo de ordenar-se, pois sentia t>C'I' 
essa a sua vocação. 

Teve, como era de espci'tu·, n appro_vaç[w da 
família tão feliz lembrança, mas fer.-sc lhe ver que 
podia voltar para junto dos seus c no Bruzil se vr­
dcuaria . 

Na seguinte earta dP.clarou que achava-se mni­
to inclinado a. entrar em urna ordem religiosa. 

N<io. havia tempo parit ter recebido a resposta 
da família a esta :!;t earta, quando uma terceira 
carta sua, datada de 6 de Maio de I E61, era diri · 

gida á sua mãe, despedindo se de lia c de todos os 
irmãos, e expondo conceitos que bem revelavam 
uma firme voca(Jto. 

Deus o chamuva c era sen·ido que entrasse 
no Instituto dos Rcclemptoristns, fun dado por .S. 
Affonso de Liguorio. N;io havia recuar. E dizia. en­
tão que não mais tinlw. de ver os seu:> neste mundo, 
mas que todos trabalhassen� para r{'uuircm-sc com 
elle na Eternidade feliz e neste :::entido os auxõJiar ia 
onde est ivesse . 

Ainda nm 6 de Setembro de 186 I cserevia 
communicando já aehar-sc congreg-Hdo n o dito Insti­
tuto Catbolico dos Redemptorista.,, cm Liverpool, 
Hop Strecl , 26. E foi essa sua ultima carta. 

Decorrido pouco tempo, sua mt'�c recebia carta 
do P.o Pedro Laverti, datada de H de Outubro, trin­
ta e dois di.as dep�is daquella, dizendo achar-se do-
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ente o irmão José, mas que o mal seria passageiro. 
O P.e Lavcrti era seu confessor e escreve!'a a seu pe­
dido. A doença , porem, lle qut; fôra accommettido 
niio era mal passageiro, por quanto precisamente 
um rnez depois, a H de Novembro, o mesmo P.c 
eommunicava sua morte, que tivera Jogar a 12 de 
Outubro, por conseg·uinte tres dias apeuas posterior­
mente ú J.a carta! O P.e Laverti disse ter sido cau­
sa da morte uma affecção dos pulmões. 

Nessa occa:;iào fallou em alguns objectos de de­
voç:ão e do uso do finado, e que pretendia remctter 
it familia como lembrança. 

Em o 1.0 de .Janeiro de : t-;6� um empí·egado do 
correspondente, Snr. Alfrcuo Powcr, escreveu dando 
noticia da morte, por . participaçüo que tivera do 
Instituto, c remctteu os objectos a que se referira o 
P.c Laverti. 

.Só restava à família resignar-se. 
Entretanto, ou fosse pdas pnlavrns das c:artns de 

ti de Maio c G de .�etembro-quc não mais tini!;� de 
Yer os seus neste mundo-, ou l'ost:e por outra rasüo, 
que se nü.o sabe explicar. a familia, cspeeialmente :;ua 
mãe, experimentou tHnü certa desconfiança ou duvi­
da a respeito da rcnlidade de sua morte. Predominou 
a. idó<t de que elle assi1n quiz com mais segurn.nça oe­
eultar-sc aus olhvs do mundo, como ha exemplos . .. 

Nü.o foi por querer fazer no,·as indnga(.:ões a 
respeit.u da morte do religioso .JosÉ' Ferreira Ca·­
minha, visto devor reconhecer· \'ercladeira a parti­
cipação feit<.t pelo Padre Pedro Layerti, que, depois 
de 2ô annos da ultima eart<1 deste e mais ou me-
nos da notwut ela morte, aquelle 1rmao que com 
elle estivera em Lubech e C!l) Hamburgo, tendo ido 
á Europa, em !887, dirig·iu-se a 12 ele Outubro 
ao Instituto. dus Rcdemptorista:; em Li,·erpool, mas 
sim para, alem ele visitar '' easn, pedir algumas 
particularidad�s acerca dos ultinYs dias do irmão e 
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ao mesmo tempo ver a cella onde habitou c ainda 
o lugar de sua sepultura. 

Fazendo perguntas nesse sentido, rcspouderam­
lhe que não havia cntüo na casa. alguem que o ti· 
vcsse conhecido. Ao pedido para que fossem exa­
minados os livros de t8Hl, onde aehar-se-hia sua 
entrada para a. Ordem e bem assim a declaração 
de sua morte, Foi-lhe respondido que a Ordem sof­
frcra uma interrupçi"w e que os livros haYinm eles· 
apparcciclo. · 

A' Yista de tào terminante r<>sposta, nada lhe 
restava a f<lzer. 

Comtudo houve a lemontn<_·a. de perguntar si Yi· 
via o Padre Pedro Laverti, ao que responderam 
affirmati vamentc, mas que se n.eha v a muito distante 
ele Liverpool. 

Um <'artfto que dirigira no mesmo, Yisitando· 
o, e contendo seu 0ndereço para Londres, não teve 
resposta . Esse cartão fôrc\ cleixado 110 ln�".tituto. 

A mãe do reli!doso .Tos(· <'aminlw. falleeida a 
20 de Setembro dn

'· J8i-:�l. tcYr �empre ( ; pem;;nnento 
de ainda cxbtir aquellc� filho. Ao l'adre l'ccl ro La­
,·crti foi communicado o fallecimcnto della. pNlindo­
se·lhe a caridade de r('dt:.�r uma prcc·e cm snffragio 
de sua alma . 

. José Caminha é o unieo Rcde111ptoristn, qu<� conta 
o Ceará. 

JOSÉ FELIX. DE AZEVEDO E SA'.-Filho de Manocl 
.Felix de AzeYedo e ::;ú c D. Thereza M<n·ia de Aze­
vedo e s,·t, c nascido cm I•'orta[Pza a :?�J d<' l\Tnn:,:o 
d·� 1781. 

Foi S)'lrgento-mór, tenentc-eoroncl .�r;tduado do 
Regimento de Infanteria de 2.a linha. das l\farinhas 
do Ceará c· . • Jaguarihc, e como Conselheiro do (io. 
vcrno immcdiato ao mais Yotnr.lo, que era 'l'ristúo 
(-:-onçalves, pre!!identc da H<'pnhlica do EquêHlor, llS· 
sumiu o goYcrno da ProYincia por moth·o da rNi· 
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rada d.este para o Aracaty; chegada , porem, à For­
taleza a esquad ra de Lord Cochrane, José Felix, de 
accordo com ellc, fez a contra · re,�olução, buscando, 
assim, poupar o derramamento de sangue e perse­
g·uições aos seus patrícios adhesos á republica, e por 
proclamação de Cochrane de 31 de OutubrQ de 
1824 foi nomeado presidente interino da Província. 

Escolhido Costa Barros para presidente, Jose 
Fclix entregou · lhe a 17. de Dezembro as rtldeas do 
governo, e, sendo Costa Barros removido para Ma­

. ranbão, reassumiu o exercício a 13 de Janeiro mas 
então com o titulo de effectivo (C. I. de 1 de De­
:�,embro). 

Não havendo o Governo Imperial approva do a 
amnistia dada por Cochrane aos republicanos cea­
renses, teve .José Felix de passar pelo supremo dis­
sabor de ver condcmnados ao patíbulo alguns dos 
seus companheiros de rebelliào por sentença da Com· 
missão Militar \' inda á Pro\·incia e da qual eram 
presidente Conrado Jaceb de Niemeyer e relator o 
ouvidor bacharel :Moraes Meyer. 

O Padre Gonçalo Mororó. Pessoa Anta, Pereira 
lbiapina, Azevedo Bolào e Silva Carapinima foram 
aquelles sobre 0s quaes o rigor desse tribunal se 
exerceu com maior carniceria. 

:) propt·io .I osé Felix suspeitado c mal visto, comó 
si para dar arrhc.ts de seu amor ás instituições mo­
narchicas e poder assim melhor affastar de si os 
raios da condemnaçào do governo victorioso cujo 
representante era Conrado rJe Niemeyer, a este se 
entregou de modo ai..JEoluto e completo. 

Desilludido e abatido por tantos desgosto.s, que 
lhe suscitara a sorte adversa, e1t1 lucta aberta com 
os rigores de uma sccca tremenda qual a de 182:), 
recebeu .José Felix como procurada dadiva a Carta. 
Imperial que lhe deu successor na pessoa de Nunes 
Berford, empossado a 4 de Fevereiro de 1826. O 
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governo galardoou-lhe os sen·içus com i1 Commenda 
de Christo e o posto de Coronel. 

.F'alleceu a 7 de Novembro de 1H27. 

JOSÉ FERREIRA DA PONTE (P.e>-Filho de l\Iànoel 
Ferreira da Ponte e D. lzabel l\Iaria Ferreira da 
:Ponte, nasceu na !'idade de Sobr·al a 11 de Abril 
de 1845. 

· 

Começou os estudc · s na terra natal. 
Abraçando a carreira. ecclesiastica , entrou no 

Seminario do Cearú em 1866, recebendo a ordem de 
presbytero a 30 de Novembro de 1871. Foi o J.'' 
Vig-ario de �Iecejana, donde foi transferido para a 
Freguezia de Soure. Sendo exone'ntdo a seu pedido, 
foi nomeado cura da Sé .. 

Na ausencia do Bispo da Diocese, foi nomeado 
:3.0 e 2.0 Governador do Bispado , não tendo, porém, 
exercido o referido carg·o. 

Sendo o Bispo do Ceará, D. J. .. uiz Antonio dos 
Santos, escolhido Arcebispo da Bahia, foi o Padre 
.José Ferreira da Ponte um dos sacerdotes indicados 
por clle para sur.ceder lhe no Bispado. 'rendo obtido 
licença., acompanhou o no,·o A rcebispo ;'t Bahia. 

Por encommodos de saúde seguiu de lá para o 
. Rio de Janeiro. Tendo obtido exoneração de Cura da 
Sé l'ixou residencia na Cidade de Vassourits, onde 
dirig-iu um collegio. 

Acc<"itou depoi:; a nomeaç:üo de Vig-ario da Fre­
guezia de N. Senhora do Amparo da Barra i\lausa 
e encarregado da de �- .José Jo Tul'\'o elo Pirah\. 

Pedindo exoneràç.ão, emprehcndeu uma vingem 
à Europ,t, e dahi partiu para o Oriente, visitando o 
Eg�·pto, H Pn)estir1a, 11. S�Tia, a Turquia e n Grccin.. 

Regressando ao Cearú, publicou ua imprensl:l de 
�obrai as suas l'Vof.o;: de viagem e varias artigos 
sobro assumptos literarios. i\lais tarde foi nomeado 
Vigario de Sant'Anna da Thiapnba. 
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JOS� FERREIRA LIMA SUCU�IRA ( P.") -Nasceu em 
Cmto a 8 de ::'etembro de 1 71:17 c fn. l lcccu a 2:> de 
.J aneiro de · 1 86 7 .  

Foi um d o s  d e p u t ados cearenscs a o  Congresso 
da Republ ica do Eq uador no Recife em 1)-)U, membro 
da Asscm bléa Pro \" i n cial  do Ceará de l i:!�5 a 37 e 
da A.:;sem bléa U e ra.l de ! 8�� a 1 84 1 .  Entrou em 
l ista. tr ípl ice com A n tonio Carlos e l\fa n oel do Nas ­
ei mento ,  não l og ran do ser escolhi do senador. 

R<?digiu o Ceare·use . laca/ma. cujo Lo n.0 é d e  
25 d e  l\l aio dfl t 8:·H .  Era então militar. Quando sa­
ecrdvte red igiu O f !yrineo apparccido em For taleza 
a H) de . l 1mho de 1 857 e c uja ep igrapbe d izia : 
Diri�e, Senh or ; a nossa. p c : ma e os ímpios serão 
confundidos. 

Trata ndo do CearewJe .!acaúna d isse Sacramento 
Blake,  v o l .  4.'' pa�. 420, q u e  fôra fu nda do para fazer 
Ppposiçfw ao 8enuma.rio Con.�titu.cional, o p rimeiro 
joma.l p ublica dtJ u o  Cea rú.. Ora todo m u ndo sabe 
q ue o p rime i ro jornal que teve o Ceará foi o Dim·io 
do f iovel'no do CNn'á appareeido a I d e  Abril de 
1 8 �4 e q ue o 8ema-nm·io é de 1830. 

JOSÉ FRANCISCO DA SILVA ALBANO (Bartto de A ra ­
tanha.) . -·-Naseeu cm Fortaleza a � l d e  M a i o  d e  1 830, 
sendo seus p rogen ito1·es Man0el Francisco da Silva 
e D. Maria A ng-el i ca da Costa e S i l v a .  

A t:altl·ia ()earense, n . o  2 ,  traz o retra to e u m a  
dcsen vo l  \ida b i ogr;j p ] J i ;t c m  q ue Y c m  ac<:en tuados 
com _! usti<: a  os actos ele bencm Pre n cia praticados 
por este d isti n � t.o bnlzi le iro d u ra n te a sua l onga e 
bcn1 apro\' !.'i t,tda e x is(encia.. 

O Coronel .José Albano, que foi um gr;mde ,tmigb 
e u m  i u fatigas c l  a u xi l iar  d u  bispo D. Luiz  A n tonio 
d o s  Sa l l t  s, e ra cant lleiro da nrdem de S. G regori o 
�Iag'no por nomeação d e  1 7  de Maio de l 870. 

O Decreto I mperial que deu-lhe o titulo d e  Barão 
d<' Ara ta nha traz a data de ;} de Dezem b ro de 1 887.  

•',•• I . �;. ·.· 
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No salão n o b re. do Collegio da Immac u lad:i 
C onceição de Fortaler.a. estú. collocado o retrato de 
José Albano, que foi um dos mais zelosos protectores 
d esse notavel estabelecimento de caridade e de 
ensin o . 

Fallece u as 1 0  horas da n o i te de 1 3  de Junho 
de. 1 90 1 ' 

Lêa -se a seu respeito o artigo edictorial da Re ­
pttblica d e 1 [) de J unho. 

JOSÉ FRANCISCO JORGE DE SOUZA (Dr.) - F'ilho do 
Bacharel .José Frau cisco .Jorg·e de Sollí.a e d e  D. 
MnrJa Bastos J. de Souza, n asceu em S.  J.i'ranc tsco 
de Vruburetama n. I 2 de .Junho de 1 877 .  

Tendo feito os estudos p repamtorios no Estado, · 

tt·ansportou-se ��t Bahia em cuja Faculdade Meu i ca 
dout 1ro u -se. 

Durante o e u rso academico foi i n tC>rno de Clí­
nica O phtalmolog-ica, i n terno dos hospi tacs de san­
gue creados dura n te u ca mp<tn ha de Canudos, orador 
da Sociedade Ben eficente A cadem ica, socio fundador 
do Gremio dos Internos e da �oeiedad e Scienti fica 
Barão de Torres Homem, e orador da Corporação 
A cade m i ca na solem n i d a d e  realisad a em homenagem 
aos estudantes q ue servira m  e m  Canudos. 

Sua these, apresentada. á Faculdad e a 6 de 
Março e sustentad a a 5 de A b ril de 1 902, versou 
sobre Pel·tn·dl(lçi'iex ncnlr u·e.'l no .JHWI'perio, in-8.0 gt·. de 
2 1 0 pp.,  e fo i appro vada com d istin eçào. 

Uo nhcç • mais ri o D r  . .Jorge de Souza : 
-Disclt l'so pro ferido na sessão solemne çlo Pr i ­

meiro l.ong resso Cath o l i co B ni.z ilei ro a 7 de .J unho 
de 1 900, Bahi:L, Imprensa Moderna d e  Prudencio de 
Carvalho, 29, rua ::;. Fra n c isco, 1 900, i n -8.0 de 28 pp. 

-- 1JiycuJ·.�o pron u n ciado n a  ccremonia funebre 
rea l isada em Sobral a 2:3 de Novembro d e  1 902 em 
homenagem á memoria. do Dr . .Manoel Victorino Pe­
reira . Vem publicado na Cidade, de Sobral. 

•• 
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O Dr. Jorge de Souza é deputado estadoal ( 1 90:1) 
e profc�sor adj u n e to d (� uma das secções · da Aca­
demia de Direito do Ceará. 

JOSÉ FURTADO DE MENDONÇA.-Nasceu em Sobral 
a lH de Setembro d e  1 840. Fi lho li� J osé Furtado 

. d e  l\IcndonÇa. 
Dedicçul.do-se à m agistratura, foi juiz m u n i cipal 

e de direito na l 'ro vi D.cia do Piauhy.  
Escre veu : 

-Dil·eitu hypothecario do Bl'azil, com pi lado e an­
notado, Rio de Ja n e iro , 1 875.  i n -8.o E' um estudo 
sobre a lei n . o  1 237 de 2-� de Outubro de H �64·. 

JOSÉ GALLEANO DE SOUZA.-Poeta como o foi B a r· 
bosa d e  Frei tas e cumo elle um d esven turado . 

Nosceu em Forta l eza e era filho do negocian te 
Francisco José de Souza. 

Falleceu a 1 1  de O utubro d e  1 892, s e n d o  �eu en· 
terro fei to a expensas de a mi gos, entre os q_u a.es o 
Dr. Farias Brito e Theodom i ro de Castro. 

Suas i n numera s prod ucçõcs n nd a m  espnrsas pelos 
nossos jornaes. 

JOSÉ GETULIO DA FROTA PESSOA.-Prosad<>r e poeta. 
Filho do p rofesso r Em il iano Frederi c o  de A ndrade 
Pessoa e de D. 1\Ia ria Adela i d e  d a  Frota ressoa, 
nasceu a. 2 de Novembro de ! 875 em Sobral. 

Em 1 89 1  partiu para Fortaleza para estudar os 
prcparatorios d o  curso de engeuh aria e con clu iu - os 
em Dezembro de 1 892. Em Abril  de 1 893 seguiu 
para o Rio de Janeiro e em Maio do a.nno seg·uinte 
pre::;tou exame do eurf::o annexo ú Escola Pol ytech­
n i ca.. Em Agosto voltou ao Ceará e aqui permaneceu 
a té :Març:o de 1 895 quando regressou ao Rio .  De 
1 896 a 1 89/ fc:�, o 1." anno da Polvtechn i ca e chimica 
e exercícios prati eos d l• 2.0 No pe·�-iodo de 1 893 a 1 897 
leccion ou particularmente e em collegios, foi empre-

.� :� 
)'J' ·, , . ,\ 
� 
�)1 .. � 

·;..· ·  

' :· 



44 REVISTA 

gado no serviço de rece nseamen to na Esta tística, i n s­
pector i n tern,, d e  a l u m n os ,  redactor do 7-.'epublica, 
por fim a manuense illtc1  i no da P re feitura, hoje e ffec­
tivq por concu rso. Aban d o nando a Pol y tech n i c n ,  fez 
em 1 90 1  o J .o anno de d i re i to na Faculdade Liv re de 
Dire i t o ,  n a  q ua l acaba de  d i p lom a r-se. 

Em Fe vere i ro de 1 �94 p rod uzi u o se u  pri mei ro 
con to par:t o con r:urso a berto p0la Ua;:;efa de .Yo ­
ticia.'(. obtendo o i3.C' lo�·ar. 

Em seguida n esse � em ou tros jornars e rc v i stn s 
p ublicou ou tros traba l h o s  l i t terarios. Em I 8fl8 p u ­
bl ico u  o s  / 'salmo.�, q u c  encerra f>0 sonetos, d i  v i cl i d os 
em qua tro partes , i n ti tu la d a s : Fl ores Jvl urrhas, S i ­
l h ue tas , Ca mbian tes  c Bre v i ario  de a m o r .  

De 1 \lOO a 1 ! l0 1 foi red a c io r d ' f J  Com n1acit,, 
j ornal v esperti no,  so b a d i rccçüo de Edt �a rdo Sn ­
bova. Tem sido col l :l b o r n d o r  cl ' O  l 'tu·ril.· de>sdc l f)(l(l. 
e do Jo�·nal do Cúmmacio, do Rio, e da l?eci ta cf,, J:m -_ 

zil, de S. Paulo. 
Em 1 902 publ icou a. Critica e 1 -'olem ica . Sobre 

o C1·it{c l e Polemica e�cre·v-eu Ped ro d e  Queiroz na 
Hefol'·ma, de Fortu leza,  n.u  de :!h cl<' Fe v e re i ro 
el e  1\'02. 

Socio e por v e zes secre�nr io  do Cen t ro Cearcnse, 
Rio de J a n e i ro, F rota Pessoa (: autor  d a  .llensnr;em du 
Cent1·n Cenren l', Rio d e  .Ja n e i ro, c f f i e i n a s  graphkas 
el o  Jornal do Brasil ,  1 go4. 

JOSÉ GONÇA�VES V IR IATO DE M�DEIROS: -- I rmilo r i o  
Senn dor ,J oão Ern esto,  d e  quem ] a  tra t(� l .  

Formo u s� em d i re i to na Faculdade ele S. P a u l o  
e transportando-se pn ra tt P<<.rah yba d o  S u l  ahi a bri u 
banca de ad v ogado c fez fnmilia .  

JOSÉ GUNESINDO DE GUIMARAES PADILHA ( Dr.) -N ase c u 
c m  Forta.ler.a a 4 de i\o Y e m bro ele 1 86 1 .  

Filho ele A ustric l iano D ioseorides Damon Pa­
clilha e D .  Amelia G n i m a ràes Pad i lh a .  
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Em 1 88 1  partiu de Fortaleza para o Rio de Ja­
nei ro, on de co�1clu i u  o c urso dos preparatorios e . ma· 
tl'iculou se na F ncul d a.dc de M e d ic i na, douto ran d o - se 
em Dezembro de 1 889. 

Foi i n tc.>rno d a  S. C. de M iscri cordia , H osp í c io 
D. Ped ro 11 e hosp i ta es de Pol ic ia  c de M a ri n ha ,  !-iCI' ·  
Y i ndo n0stc u l t i m o  como m c cl i c o d u ra n t e  alg u n s  m e zes. 

Em 1\iaio de 1 890 foi uomeado nw dico ad j u n c to 
do Excre i to , scrY i ndo u o  H ospi t<1 l  Ccrttral,  P- pouco 
depo is c h e fe da c l í n i ca ophtal mologica da Pol i c l i ­
n i c a  (: ( ra l do R i o  el e  J a n e iro.  Tra balhou d u r:m tc 
seis a n nos e o m o  a!'sist ente do sab i o  ocul i sta Dr. 
M o u ra. Bra zi l .  

E m  1 893 pe d i u demissão de med i co d o  Ho� p i ta l  
Celt tral d o  Exerc i to ,  se n d o  n o ,· n m ente nomea d o  e m  
1 89() pa ra se  c n c a rr <'gn r e la c n fe rnw ri<t d e  c l í n i c a  
oph ta l mo l og- i c a  d o  m c !-i n w  h osp i t a l . 

Em l �H� fo i t ra n sf<> r i d o  d o  Hosp i t a l Cen tra l pa ra 
o scn iç-o do Qua rt e l  G cn c nt l  do t:x e rcito, se n do 
tamhem n o m e a d o  n e s te an u o <.:oa d j u nm te d o  e n s i n o  
t hcor ieo d o  Co l l cg i o  �l i l i tn r. 

· 

A these, 4 11 c  a prese n to u  e sustcutou pe ra n te a 
Faculdade  de ::\ f c d i c i n n  do R i o  d e  .Janeiro, versou 
sobre - J.ndicac;,ic'.� e conf,·a-indicat;ões da.r; lacn.gen.� do 
e . .,;tomago nas mc.fest ia.� do apparelho digesti"t.:o, n-1 pp.  
in 4. · ·, R i o d e  . J a n e i ro ,  I m p rensa M o n t 'Ah·<>rnc,  rua 
da Urugu a ynn a 4:J, i Si'�. 

E '  n u tor cl " A  l 'ingcl ll("a rle u m  e.�cm co p u b l i ca d o 
cm fo l h e t i ns no U!Jatadul ' ,  el e Fo r ta l e z a ,  em Dezern · 

· b ro d e  1 1;:32. 
· 

Ha d cllc m n i s a- segU i n te p u bl ica ç·úo : 
--Proph,tjla.riu c 'f'rafaweuto da Ophfalmia Pu 

1'1tleuta dos fiectJII-_Ya.-;cidos, 1 3  pa gs . in 8.c', R io de 
.Ja ne iro, Ty pogra p h i a  J o  Jorn�tl do Com merc i o , de 
Rod rigues & C.�, R ua. d o  Ouv i d o r, 59 6 1 ,  1 894. 

JOSÉ HENRIUUE TEIXEIRA DE ANDRADE. - Nasceu 
em Fortal eza a �'l d e  No\'em hro d�j 1K:-l9 n'uma easa 

-' · 
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d e  palha, on de se acha a c tua lmente a de n .<> :!0 n a  
rua d o  Sa m p a i o, c por f;:d ta d e  recursos d e ixou d<' 
l' rnq uenta r  n escola .  

� u a  m<·l C  ensinou-l h e  a lgum; pr i n t: i pios d o  l c i lll · 
ra , c com e s tes t'oi c l l < :  em 1 8i";U ap ren de r a a rt e  
t�· p ogrn phica na i mp r e n sa do .!u i.: do Toro, p roprjc­
cl a d c  do Pn dre Vcrd ei x n ,  estnb d c c- i d a  na easa n .'' 
l :!  da actua l rua Jlajor Fac u n d o . Pri l l c ipiou tomo d i s ·  
tr i buidor d a q u-=1 1 e  j o rn a l  e depois trabalhou,  como 
opcrariõ, 0 111 quasi todos, q u e  entit o  se p ub l i ea ra m  
e m  Fortu l<• r. a  até I tl) 'i .  

O m n i o r  sn l n rio, lJ IW púck ob rcr, roi ele m i l  ré i s  
cl i n rios,  d i sse m e  e l l e  u m  d i a .  

Na prot'issão, q u e  a braçúra,  t"onscguiu  p o r  seus 
u n kos esforços da r u rn a  pequena l u z ao es p í ri t o, o 

ass im em 1 HH4 pu h l ie o u  n o  Sol u n s  Y<' rsos a l l usi vos 
a certo atu a n te a.ba n d o n a u o. 

Com rel aç·ão ús t·le içües de (·a mn ra s  cm 1 �()4 
p ubl icou e g u a l m en te n ' f) At11laia u m a  �erio tle p e ­
q ue nos art igos sob o t i t ulo de Caso l 'irgew : c n o  
n n n o  segu i ú te redi giu o per i od i co Tayw·el!a, o que 
l he c u s t o u  gra n d e  pcrseguic;ào, C '!le!J.'<l lldo o d eloga ­
clo de e n tflo a ten tn r r e c r u ta i  o p a r a  o ext' rt i to ,  po­
rem o Pre s i d e n te I .a l'a yette,  a tte n d e n d o  ús i s c n c, ücs,  
que  l he ns� i�t iam,  oppoh- SC' n esse :J (· to de a rb i t ra ­
rieda de.  

C m  a n n o  dcpoi::; dt .  u-:-;e a i ml a  :-;e�· u n do tc 1 1 tamen 
m a n dando o l 'rcsid c • I J tt' "\ h i m  pol o C '  I I I  l i be rdad e • . 

Em l �l j 'j  p1 t" tl' l l ll c n do a hrac;ar o mag-ist t r i o ,  e n ­
con trou c m bara<,'Oi'l par;t ser p ro Y i clo  n u m a  c a d d ra 
de povuaç·;lo ; o l > r  . . lo�:;é L u u r�nço,  porem, eomo d i ·  
rector d a  I nstru cçfw P u h l iea fez com que e l le fosse 
nomeado p n ra Caiç�ara ( A racn t�· ) a I I  ele . f u1 1ho. Ah i 
c�tc v e  até :\ o \-cmbro d e  J �ô� ,  q u a n do foi rcm o \' i d o  
para Trah i ry ,  d onde passo u  se pnra :.\l ecr.jana c des · 
sa local i d a d e  para I ; ranja , scn rl o  esse o n n i c o  acccs· 
so que poude conseg t 1 i r  depois de 1 7  annos de ser­
\'i ços Oe 1 ; ra n ja foi  n·rnoviclo p<l l'a V i c; osa c a t :) 
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d e  Fevereiro de 1 892 fo i aposentado pelo p residen­
te José Clari ndo;  

José H en rique por seu estado de pobresa não 
p ub l icou J i \r ro nem fo l heto a lgüm, mas tem collabora­
do co1i1 a rtig·o;; assigna.dos c ::wonymos em m•titos 
jornaes cearenses c omo o Pedro II; a Cowstituição, 

A Tt·ibn na, .Vorte, 'F_tjpogmpho, Hepublica, Beculo XX, 

todos de Forta l�za e A Idéa, de Viçosa. 

JOSÉ JACOME DE OLIVEIRA. -- E' a uc: tor do Diccio­

nario Popnlm·, sah ido c..la 'l'yp.  d'A Cidade,.. Santa 
Quitcria, 1 902, l ibreto 'de 30 pp. Foi o t .o l ivro p u ­
blicado em Sa nta Qui teria. Delle sahiu uma 2.11 edic. 

· de 37 pp., imp ressa na Companhia Typographica 
do Bra zil, Rio de .Janeiro. 

JOSÉ JOAOUIM DE OLIVEIRA. -N aturai da vi l l a  de 
Imperatriz. Concluindo aos 15 aunos da edade o 
curso de p reparatorios no Lyce u de Fortaleza, trans ­
portou -se n o  Rio d e  Jaue i ro e matdculan d o -sc na 
Escola Mil itar obte\'e nella o dip loma de enge n h eiro 
em 1 H55. 

Alem de doutor em m;lthematicas, foi lente s u bs­
tituto de sciencias physicas na Escola M ilitar, f .o 
tenente do corpo de Engenheiros; Vice-director dos 
telegraphos, vice-dircctor da Imperi a l  Academia de 
Bellas Artes, membro d a  Commissào de industria 
manufacturei ra e da Sociedade Auxil iadora da i n ­
dustria nn e iona l . 

JOSÉ JULIO DE ALBUOUEROUE BARROS ( Barão de 
Sobral ) .--Filho do fu. João Fernandes Barros e D .  
Lll lza ·Anwlw. de Albuquerque Barros, nasc(m na ci-
dade de Sob ral a 1 1  de l\Iaio de 1 84 1 ,  bachat·elou ­
se na Faculdade do Rec i fe em 1 R6 1  e doutorou-se 

· na de S.  Paulo cm Hno. 
Nemeado promotor de Sobral logo depois d e  

formado, pa ssou a ser v ir conw Secretario do pre-

. /  

' ' 
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sidente LafayettP. ; foi  d i rector da Ins trucção Pu­
blica do Cear(t ; re p rese n to u a Provínci a  como de­
p u tado l i beral e m  1 8b8 ; red i gi u a lief'o1'nw, Rio, na 
qua l i dade ele redac tor chefe . E m  1 �7 �  voltou a So­
bral en tregando-se ent<to á ad vocac· i a .  A p roveitan d o  
s u a s  qual idades el e  ad m i n istr<l dor.  o U o \· c rn o  Im ­
pe r ia l nomeo u · o  p res i den te do Cea rá e Rio Gra n d e  
el o Sul ;· n a  a d m i n i s tração da sua prov í n ci a , d u ra n te 
a horrorosa q uad ra da secca, el le  re velou-se u m  
espírito de elite, l u c tando en ergi ca e desassombra­
damen te con tra os ho rrores da fo me e da pes te , c 
como n.d m i n istra d o r  do Rio (-J ra n de p restou relevn n ­
tes ser dços em fav o r  da l i brrta ç ào d o s  eil�ravos. 
Com a ret i ra da d o  m i niste ri o Sara i va, foi chama do 
para o logar de D i rec tor da Secre tari a de Justiça 
e por occasiào d e  reorganisar - se com o ad ven to da 
Repub l i ca o Supremo Tribunal Federa l , l 'oi  nomencl o  
Procu ra dor Gera l  d a  Republica.  

Col laborou na o rgani sação do nosso 8od igo C i v i l  
e n a  organisaçào . l tHl i r i aria. 

Fal lceeu no R i o  de Janeiro ás 8 horas da manhú. 
de 3 1  de Agosto d e  1 89:�, vict ima d e  uma he rnia 
es tr angul ada. 

O Dr . .José J u l i o escrH eu : 
--- 'L he.�es e disserf{((;iio, etc . ,  para obter o grú.o 

de doutor em s c i e n cias soeiaes c j u rídi cas, S. Pa ulo, 
1 810, i n -4." A disser taçüo v e rsou sobre o segui n tP­
p onto : Si o Es tad o , p o r  cujo terri torio passa u tn rio ,  
q ue o ff('l'ece n a v egn çiw el e  a l to bord o  c que tem 
mais  ribe i ri n hos, p o d o  chamar se p ropri e tn r i o da.­
quella  pa rte d o  r i o , que corre dentro de sua j u r i s ­
di cçào c i m pe rio . E n con tra-se p u b l i cada n a  rn v ista 
n Di1·eitó, n." 2, t .  26, anno �)." 

-Itl:latorio a p resentado ao Snr. Dr. M iguel Ro­
d ri g·ues Barcellos,  2.o v icc presidente da pro \' i n e ia 
el o Rio G rande d o S u l .  Po r t o  .A legre, 1 8S6, in -4 .o  gr. 

JOSÉ LEITE BARBOSA.-Nasceu em Forta leza a 1 -1-
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de A gosto de 1 8tH, sendo seus paes .José Baptista· 
Lei te e U. Maria A ngel ica Barbosa Le i te . 

Escrc \·eu : 
-- 1 )O dehvl'll menfo, Thcse de doutora.mcln to apre­

sentada (t Fac u l d a d e  de l\Ied i cina do Rio d e  .Janeiro 
cm 1 �8(l . 

E' h oje d i rec tor gcrenti:l
' 

de u ma fabrica de te · 
e idos de a lgodiw, q li C funccio na e m  A raca.ty . 

JOSÉ LEONARDO DA SILVA ( P.e) - Regeu co m o coad­
j u c tor a frcguezia. do 1 · , ·  .. tto. Retirando-se para a 
p ro v í nc ia do ParA, a h i  foram apro vei tados eeus ser­
\' i ços p e l o  bispo D. :\[ace do Costa. 

F a l leccn em Codajoz,  o n ..le era v igariO cncom ­
. mendn.do, em I 878. Contava :?2 a nn os de ed ade e 

h a \" i a  2 q ue se t inha o rden a d o . 

JOSÉ LEORNE MENESGAL ( Mo n senhor). -Douto r  em 
eanoncs c llach arf'l cm p h i loso ph i a . 

Filho elo Coronel J usé l\len esca l c D. 1\faria do 
Carmo i\ l e n esca l ,  paes de 2 8  filhos, d os quaes os 
\' a rões todos se chamaram .J osé e as mul he res Maria. 

Nasceu a 31 de Dezembro de 1 8:12 na fazenda João 
1\farti n s, pertencente então a Sobra l ,  e baptisou -se 
em Sn n t'A nna. 

Ten d o  sido d i scí p u lo do Col l egio Pio Latino 
A m e ricano .em H.oma, o rdenou se a l l i  em Dezembro 
de I .:)i -1 . Foram seus compa n h e i ros de ordena çito se u  
con terra neo Pad re D r  . . J oü.o ,\ ugus to dn. b.,rota e D. 
Ed u;l rdo ,  aetua.J Bispo de G oyaz. 

Depois el e ordenado e m p rehendeu l o nga e a p ro ·  
\· c i tada v i agem pe l o;; p a izes do O rien te. 

I; o t  por OJ a n nos v Jga no ela Conceiç·ilo em Ba­
tu r i tó e hoje reside em .Fortaleza sendo o eapellào d o  
Hosp i ta l  da Santa Casa d<õ � l iseri<.-ord ia, e:u·go que 
jú occu para l o5o q ue i n iciou a v ida sacerdota. l .  

l\Ionscnhor José l , (�orne (\ bispo rec usatario do 
A mazo n as . 

•' 

-� .. 
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JOSÉ LIBERA TO BARROSG.- N àsceu em A raca ty a 
. 2 1  ,de Setembro d e  1830, ·sendo seu progeni tor· o Co­

roil_el Joaquim Li bera to Ha rr'oso, de origem Pernambu­
caila. Educou·-se cm Pemambueo, em cuj•t Facu ldade 
de Di reito bacharelou -se em 1 �52, doutorou -se em 
1 857 e professou e m  1 862 depois de bri lhante con ­
<:ui·so. Sedusict·o _ p e la s m i ragtms da pol i tica, tomou 
assen�o na Assembl•�a- Pro \· in c i a l  do Cear<i, m n i s  tarde 
foi deputado ·g·eral p�la mesma pro víncia cm 1 864, 
ministro do I m pcrio no m i niste rio F urtado, de novo 
deputado em 1 878, c depois presidente da p ro v íncia 
de Pernambuco. 

Foi u m  dos fu ndadores da Sociedade de Accl í ­
ma:ção d o  R i o  de .Janeiro e seu p reside n te. 

Com _ Hyppol i t o  Cassiano Pamplona redigiu o 
Aracaty. 

Falleceu no Rio de .J aneiro a � d e  Outubro de 
1 885. 

No Cvntempm·aneo, n .c ! 38, encontra-se uma bio­
graphia d e  J osé Liberato. E"' da pen n a  de · Heito r  
Telles. 

E' autor dos segu i n tes trabalhos : 
- 1'/te.�es o ffereciclas á Facu ldade d e  Direito do 

Recife p a ra tomar o grào de Doutor, Pernamb uco, 
Typographia de M. F. de Fa ria., 1 857. 

- lJi.Y.W!I'taçã J lida peran te a Faculdacle de D i ­
rei to do RP-c i fc p o r  occnsiào de d e fender these!'l para 
tomar o gráo de dou t'l r n o  d i a  1 9  de Setembro do 
1 857.  Pernambuco, Typ.  l\1 . F .  de Faria, 1 85 7 .  

Verso u sobre o;:; effeitos do melhorame n to da 
producçilo em respeito á sociedade e m  geral, e aos 
obreiros parti c u l a rmente. 

- ()bset't'açõe.'l sobre o Art. G L da Constituição 
poli tica do Impei' Ío.  Cen rA, _ l S6 1 ,  i n  8.o de 20 pp . 

-Não se pode dm· eonflicto entre o direito e a 
m oral. R e c i fe, 1 862. 

· 

- lndice AlphoJJI>ti(·o do Oo:ligo Crimínal, Rio de Ja-



DA ACADEMIA CEA RENSE 51. 
-- - ·- - -- -· - - - --- - ---- -- --------------

ne i ro, T�·p. Un i versal de Lae m m ert, Rua dos Inva­
l i dos, ti l - B , l �(i2, i n  8.0 peq. de 165 pp.  

- - ·  fnd1ce Alphabdi((J do Cod fgo Commercial; Rio 
de J a nei ro, I H62, i n  �- · ·  cie 1 68 pp. 

- Co1npilaçân da.ç leis zn-oâuciaes do Ceará, obra 
e m  3 v ol u m es i m pressa n a  T�·p. Universal de 
Laem mert H l63. 

-A imtmcção publica no Bn1zil1 Rio de J aneiro, 
1 867,  in 8.0 d e 3 1 0  pp. 

- .:1 lettra de cambio S('gu n clo o direito patrio. 
Dou t rina do ti tulo lo.o do Codigo C:om mcrcial,  Rio 
de Jane iro 1868, in t;,u  de 1:!0 pp.  

- - f )  espi1·ito d o  Ch1·ist ian ismo, conferencia p u ­
b l i c a  n o  G rnnde Oriente Unido Brazil, Rio d e  Janeiro, 
1 873,  in e.u de 12 pp.  

José Li berato a l é m  dessa!'> obras deixo•1  algumas 
novellas vertidas do francez, i n glez, n l lemào e hes­
panhol e u m  livro cuidado!;amcnte revisto, de 1 44 
pH gin:tF, sob o titulo LitTo t1'i.,fe de m inha vida. 

DHs nov el las, q ue, sei,  l'ôram escri ptas e desti­
uadüs á le itura d e  seus jov<·ns wbrinhos conheço 

. us seguintes : 
_ 

--Senhora Jfac(arla ne, novel la  Escoceza , de Xa­
vier l\1 a rmier. 

- Lol.:í.�, l\Ia n uscri pto do Professor Wittemba ch ; 

__.-Fede1·igo. 
- O  destino de uma andorinha, novella sueca, 

de Daniel Fa ll8trorn. 
-A vi·1·tudP- de ttm a  mttlher. con to turco. 
· -- Historia da be1la P.rincezt; grega, ' conto turco. 

JOSÉ LINO DA JUSTA. - Do utor em medicina. 
:Nasc·eu a :!3 de Setnm bro d e  1 863 na cidade 

de l 'aca tubu., sena da Arata nha, sendo seus paes o 
Dr. J osé Anton io da  J usta e O. J oann a Costa da 
Justa. 

Fez o curso de preparatorios no antigo A Hwneu 

::i!; .,,.., 
·�;-1; 

- '�  
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Cearenae sob n d irecção . de Theoph ilo da Costa 
Mendes. 

Matriculou se na Fa c u l d a d e  el a Bah ia o n d e  re· 
cebeu o gráo de Dr. em m ed ici na cm 1 889� te nd o 
antes feito o curso c t ! ra d o o d i ploma d e  pha rma­
ccutico. 

Dura nte · o c urso n ca dem ico escre ve u nn. (ia ­
zela da tm·de, orgão popu l a r c Y : t len t c  p ropag-all ­
dista d o  m o \· i m c l l to a b o l i cionista,  q ue se opera ,· a 
no paiz. 

Por espaço do :1 :1 n n os foi secre ta r i o do Clul1 
Academico Abolicioni:sta :!-1- de .lfaio, q u e  m u i tos sC'r­
v i ços p restou a o  d i to m o v imen to na ea p i ta l da Rah i a .  

E m  1 892 col laborou com a ssiduidade no jorn n l 
politico U .Vorte clnrn n tc e d0po is do go verno d o  
Generul José C l a ri n d o .  

Dcpo·is  ret i ro u - se deste  Estad o e Y ia j o u  cl u ra n l c  
f- mezes nos d o  Rio c E spí ri to San to. 

N'este te m p o  escre v eu (não p u b l i co u  ai n d a) Xn ­
tltS e hnp1·e:�sõe..;; de ringem. 

No Esp í ri t o  Sa n to fez pa r te da redacçit o d o  j o r­
n a l  () Cr•rlweh·ann. 

De v o l ta ao torrüo n n t n l ,  f u n d o u  o !Jim·io do 
Cem·á, com os Drs . .  J .  de Serpa 0 A l v a rc Mend es, c 
fez pa rt e de s u a  red a cçà<', da q t.::1 I ret i ro u - se parn 
entrega r-se cxclusiv n m e n tc aos l n llores  d e  s u a  pro­
fissão e aos d a  Inspectoria d e  Hyg· iu1-J . lo  Estado, 
pará q ue foi nome ado pelo p residen te D r .  "\  l l to ­
n io Pinto �ogucira A c c i o l y  e da q u; t l se d e m i lt i t l  
se nd o substi t u í d o  pelo D r .  E d tw rd o  :-: a l g·a d o . 

O Dr. J osé Li n o  é a u t o r  dos seg- u i n :cs r r; � bn l hos : 
-Etiologia e )JI'O)Jh!Jlaxiá do (·ulcrn-nwl'lws. Thc­

s t: s  aprese n t adas <Í Fn eu l cl ade  d e  !\l ecl i c i n a cm 1 7  de 
Agosto de 1 889, i�u h i a .  I m prema Pop u l n r ,  Hua d o  
Coberto G ra n de, 4 8 ,  1 88\J . 

-Di:scw·so p ro n u n c i a u o  p e l o  Dr. José  Li no d a  
J u sta, o rad or o ffi cia  1 elo Cen tro Li ttcra rio n a  SC'ssAo 
fnnebre consagrada a Carlos G o m es, Fo1 tal cza . T:·.-p. 
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Studart, Rua l_;'ormosa n . o  46. 18H6. 8.0 pequeno de 
16 pags. · . 

- Oonselltos ao Povo. A l 'm•iola e .ma prophylaxia : 
·raccinarJio e rct;accinat_·ão. A rtigos p u bl icados n'A Re ­
publica. .J an e iró, 1807 .  Forta leza . Typ. Universal. 
Rua Formosp; n." ::w. 8." d e  41 pags. 

-l.'elato1'io apresen tad o a o  P resiuen te·  do Es­
ta do do Coará Exm. S nr.  Dr. A n tonio Pi nto Nog uei ra 
Acciol�· pelo Dr. José Lin o  da J usta, Inspector de 
Hygie ne em 31 de Maio de 1 897 .  Cear1L,  Typ. Uni·  
versai, Rua F0 rm osa n.o il3, 1 89 7 .  S.o de 38 pags. 

-Saneamento da Capital do Cear:·L. Parece r  so­
bre . os d i v ersos p rojectos a p resen tados ao Governo 
do Estado d o  Ceará para abastec i men to d 'agua e 
esgotos it cidade da Fortn lezn . Lithographia Cea­
rense, 1 899. 

--Uelatorio apresen tad o ao 1 1 1 m. Snr . .J osé Pom · 
peu Pinto Accioly,  Sec:retario do In terior. Maio 1 899, 
Ceará, Typ. M i nena, d e  Assis Beze rn1,  1 899, 22 pp. 

- Nelat01·io apresentado ao Ill m .  Snr. José Pom­
peu Pinto Accioly,  Secre ta rio do Interior, pelo Dr . 
. José Lino da Justa, Inspector d e  Hygiene, 1 900, 
Cenrá, T�·p. Un i v ersa l ,  Rua Formosa, i n - S . o  de 1 8  pp . 

Tem em el aborav1o u m a  pag ina d a  histo ria 
contempo ranca do Ceará com o _t i tulo Consas e lw · 
mens do mett tempo. 

O Dr. José Lino foi orador e p resid ente do Cen ­
tro Littera rio de Forta leza . 

JOSÉ LOURENÇO DA COSTA AGUIAR ( Dom) 1 .o Bis-
po d o  A mazo n as.-Filho do negociante Boaventura 
da Costa Aglllar e de D.n Joan1u1 Virginia de Pau­
la. A guiar, nasceu cm Sob ral a. 9 d e  Agosto de 1 84 7 .  

D i scípulo do P . "  :'lf.c A n t o n i o  d a  Sil\'n Fi alho c 
de Vken te Ferreira de Arruda., deixou os cu rsos 
desses seus mestres e am igos pa ra v i r  á Capital da 
Pro v í n ci a  afim de nn tri cular-se no t)eminario Dio-



REVISTA 
--- -- - - - - ----- ---

cesano ( 1866), onde recebeu as ordens d e  presbyte­
ro a 30 de Novembro de 1 1':!70. 

Cantou · a 1 .a misEa. na terra do berço a 8 de 
Dezembro. 

Por provisão do Bispo D. Lu ir. A n tonio dvs San­
tos, de 9 de Nov embro de 1 872, foi nomeado cura 
de Forta leza, cargo que occupou até 1 876 e deixou 
para m udar-se para o Pará a. convite do respectivo 
Diocesano, o immorta l Macedo Costa, que o fez co­

nego de sua cathed ral, vigario gera l do Amazonas, 
eura da Sé de Belem e seCretario do bispado. Foi 
ainda vigario gera l in terino do bispado do Parit c 
por vezes seu governador na ausencia de D. Anto-
nio. 

· 

Eleito em varios b iennios deputado a Assembléa 
pelo l ,o districto de Belem, Joaé Lourenço foi tam­
bem provedor da Santa Casa de .M isericord ia de 
Belem, do Asylo de Alienados, do Hospício dos La­
zaros de Tucunduba. 

Homem da imprensa, foi proprietario e redac­
tor chefe da 1'1·ibnna Catholica de Fortaleza, e re­
dactor da Boa Xot'a,  Constituiçüo e Dim·io do Gram­
Pm·á. 

Desgostoso da poli tica, d issolvida a Camara dos 
Deputados Geracs de que faz ia parte como repre­

sentante do Pará por motivo da proclamação da 
Republica, o Conego José Lourenço partiu para Ro­
ma e ahi en tregou-se aos estudos no Collegio dos 
Nobres para obtenção do grau de doutor em d irei­
to civil e canonico com que foi lam·�ado pela Uni­
versidade de Santo Apolinario. 

Ao mesmo tempo o Summo Pontí fice galard oa­
va-o com a dignidade de Monsenho r camarei ro se-
creto. 

· 

Tondo regressa do ao Brasil, foi em .l unho de 
1 893 nomeado bispo do Amazonas. Sua sag-ração 
effectuou-se a I I  d e  .Março do anno seguinte na 
Egreja d o  Sagrado Coração de Jesus de Petropolis, 

' 
.. . . 

.-
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sen do sagrante D. frei Jeronymo Maria G otti, o In­
ternuncio A postolico de então, e assistentes o bispo 
de Nic theroy D. Francisco do Rego Maia e o bispo 
de A rgos D. Joa quim Arco Verde. Tomou posse do 
b ispado e inaugurou a Diocese a 1 8  de Junho de 
1 894. 

E' emblema de s uas armas de 1 .0 bispo do A­
mazon.as m ontanha de alto porte batida no sopé pe­
las aguas de rio caudaloso e no a lto um condor a 
voar. 

Do bispo D . .  José Lourenço conhE-ço : · 

-IJi..�cu:l':;;os pronunci ados nas sessões de 1 1  de 
Agosto e 9 de Setembro de 1 887 da Camara dos De · 
p u tados, folheto de 60 p p .  impresso na Imprensa 
Nacional, Rio de Janeiro, 1 887 . 

- Christu Muhençau.a Cmimaan uara arama Nhi ­
hingatu Tupi Dou tri u a  Chri stã destinad a aos nat.u· 
raes do Ama zonas cm Nhihingatu. Pe tropolis Pap. 
e T�·p. Pacheco, Silva & c.a r 898, in· 8.0 de 87 pp. 

- Discurso proferido nas excquias celebrada s  na 
Catbedral do Ama zonas por alma do immortal Pon­
tificP. L eão X III. 

JOSÉ LOURENÇO DE CASTRO SILVA ( Dr.) __, Nasceu 
em Araca t�· a 3 de Agosto de l hOB, sendo seus paes 
o Major Manoel Lourenço da Silva e D. Maria do 
Carmo Sabina. 

Casou-se a 29 de Outubro de 1 836 com O. l\iaria 
A mn l ia d<:� Brito e Castro , naseida a 2 de Setembro 
de 1 8 1 �, filha de J.oão .J(Isé de Brito, fallecido a 1 3  
d e  Dezembro d e  1 840 e d e  sua m u l her D .  Maria de 
Azeledu Bdto, natmaes do Rio de Janeiro, e falle· 
c ida em Fortaleza a 1 3  de Agosto de 1 87 4 ás 6 1 /2 
horas da tarde. 

Doutorado em medicina pela Academia Impe · 
rial , do Rio de Janeiro, para onde seguira em Feve­
reiro de 1 839, foi o Dr. José Lourenço um dos mais 
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notaveis discí pulos de H y pocra tes, que ha contado 
o paiz. 

Sua passagem pela I n spectoria de saúde publ ica 
c por n ossos hospi taes dei xou tra ços lum i n osos. 

Nas ep idem ia s de fe bre a m arella e cholera mel'· 
bus foi o m a is cffi ca;.: aux il iar da Presidencia, segun­
do v ê - s e  de \·arios rclato rios. 

Como pol i tico, sua v i d a  symbolisa entre nós a 
cx isten cia d o  partido libera l,  ao qual  dedicou todo 
o ardor d o  sua j uv en tude e a exper i en cia c as lm�<'s 
da i dade mad ura : seu nome está l i�ado a todas n s  
pha;.:es tem pestuosa s o u  pla cidas dos n egoci as po­
l i ti cas d a  pro v í n c ia que, desde 1 838,  semp re o e n ­
eon trou inquebrantavel na tri buna e na imprensa . 

Sua dedicação ás idéas, que commungava, leva­
ram- n o  até ao sacrifí ci o, aos rií;cos da rev ol ta. 

Amnisti a d o e Yoltando ao seio da famíl ia  con t i ­
' 'uou a p restar va l i osos serv iços it causa de seu 
partido, consegu i ndo apenas d e  i n n umeros sacrifi­
c ios ser ele i to deputado nos bien nios de 38 - 39-
40- 4 1 - 4ô -47 e f igurm·· em uma l ista S<'na torial 
em 1 866. 

Quem desconhec e o quan to te;.: .José Lourenço 
pelas i déas democrati cas ? N in guem , sem d u v i d a ,  
d i rão os que t i v erem a l guma noçito de historia desse 
grande partido , a o  q llal foi ülo cl edicaclo o i llustre 
jorn a lista de quem dizia o �en a do r  A l encar : não m e  
e nvergo n h o d e  sct• cea rens�, por q n c  existe um .Tos�·· 
Lourenço. 

O Dr . .José Lourenço foi com m r n d a d o r  da O r­
dem de Christo, Cirurgião mór d a  ( - L  t\ ac ion a l , di ­
rector d a i nstrucç<lo publ ica e lente de l'rancez d o  
Lyceu P rovincial ,  substi tu to d o  jui;.:  de d irei to e mu­
n i c i pa l  do termo àe Fortalew. 
_ Por deliberaçào unanim c  em data d e  3 d e  .Ju­
nho de l l-382 e por proposta d o  Ve reaâor Anto n i o 
Cyri llo Freire a Camara Mun i c i pal de Fort aleza d0.u 
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o nome d e  R u a  do Dr. José L<, urenço á a ntiga Rua 
d 'Assem bléa. 

(J Sentiuella Cem·ense na Ponta do Afocm·ipe foi 
um d os m u i tos jorna es de feição l iberal, que .José 
Louren ç o  redig i u  ou em que eoll nb orou.· 

Con h eço d elle  os segu i n tes tra bal h os : 
- Qu afó1'.?:e me:::es de im.mo1·alidade, ou a admi·  

n istraçü o do Sr.  l\fa noel Fel i za rdo de Souza e Mello, 
ex- p r<'s i ch·nte do Cea rá. Cea rú. , Typ. Patrio tica de 
A ceu rsi o , 1 8M, i n  4. ' '  peq. de 20 p p .  

- , 1  eleic;tio de um. senador. Sobre esse folheto 
ha um Ofl'i e i o  d o  presi den te d e  en tão Francisco de 
Souza l\J a rt i  ns, cnd ere<;a do a ! 3 d e  M a i o  de l 84 1 ao 
mi n istro da justiça Fra nci sco Ramiro de Assis Co­
êlho, que é u m  docu m en to fr isan te da al teração 
que jit t rabal hava o ccrP.bro d a qu elle presidente c 
que d epo i s se revelou de modo tüo con tristador. 

-Ao� Jws.�o.� compJ·nvincianos, aos nossos amigo.<� 
e co. J·eliyionarios, Cea rá, Ty p .  ele .J. A. de Oliveira, 
rua. da Boa Vista n .0 HH, 1 846. 

R�fero-sc á sua. cxc lusft.O ela chapa dos ca n d i ­
d a tos à Depu tac:;ão G e r a l .  

-lJe(esa q u e ,  em .Ja neiro d e  1 840, publicou o 
Doutor Jozé Louren<;o, em consequenc ia das a rgui­
ções i n j usta s, q ue lhe fn ziti.o seos a d v ersarias poli­
ti cos, e hoje a i mpri m i mos el iminan do o que h e  
estranho a Profissi.lo d o  mesm o Dou tor. Ceará, 1 8 45. 
Na Ty p og-ra ph ia Consti tuciona l .  

-Ao.� m eos eolleyas e ao publico sensato. As c o n ­
tradi c(·Oes c c i ta ções l'a lsas do m e n tor d o  Sr. D r. 
M a n oel .Mendes ; scos lou ros por fei tos i magi narias 
com cletl i m e n to da  prob id a de med i ca . 

- '  1 jiquirif.tJ n a s  o ph ra J m i u s  g nm u l osas , p u bl i ­

rado na G azet:1 d os Hospi taes, tomo 2.o, Rio de Janei ro . 

- IJ-ret�e.� considerw;(ie.o; sobre a cl i matol ogia d o  
Cem·(�, p reced id a s d e  u m a  l ige ira descrip çào d a  c i ­
d a de e seus suburbi os. V0m publicado n o s  A n naes 
Brasi l ienses de Med icina, I 849 -- 50 . 

• 
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